
RESUMO:

Objetivo: Introdução: A dor lombar crônica (DLC) é uma das causas de incapacidade osteomusculares 
sendo caracterizada como a principal afecção crônica existente em todo o mundo. Atualmente, diversos 
recursos de eletrotermofototerapêuticos vem sendo investigados com intuito de promover o alívio dos 
sintomas álgicos dos pacientes diagnósticos com DLC. Recentemente, a fotobiomodulação (FBM) por 
laser de baixa intensidade (LBI) e/ou luz intensa pulsada (LED) vem se demonstrando como um recurso 
amplamente eficaz para tratar dos sinais e sintomas da DLC, devido aos seus efeitos fotobiomoduladores. 
Objetivo: Avaliar os efeitos da FBM por LBI sobre a dor e incapacidade funcional em pacientes com DLC. 
Metodologia: O presente estudo se caracteriza como revisão integrativa. A presente revisão foi realizada 
de acordo com as recomendações do Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA). Foram considerados elegíveis os estudos publicados na língua inglesa. Os termos de pesquisa 
utilizados foram: “photobiomodulation therapy” or “low level laser” or “photherapy” or “photobiomodulation” 
and “low back pain” or “level back pain” or “back pain”, os quais foram pesquisados nas bases de dados 
eletrônicas da PubMed/MedLine e PEDro. Resultados: Foram encontrados um total de 312 estudos com 
base nos descritores utilizados. Após a leitura dos títulos, resumos e estabelecimento dos critérios de 
elegibilidade, restaram apenas 7 estudos. Os autores citados nesta revisão integrativa evidenciaram que 
a FBM por LBI e/ou LED apresentaram efeitos satisfatórios, os quais podem favorecer satisfatoriamente 
a redução do quadro doloroso e melhorar a capacidade funcional dos pacientes diagnosticados com DLC. 
Conclusão: As partir dos dados obtidos por este estudo pode se concluir que a terapia a laser de baixa 
intensidade na intervenção fisioterapêutica empregada aos pacientes com lombalgia foi significativa na 
dor e na incapacidade funcional quando aplicada com uma dosimetria correta. Esse tratamento pode ser 
considerado uma opção terapêutica na reabilitação para dor lombar ou lombalgia.

PALAVRAS-CHAVE: Fotobiomodulação por laser de baixa intensidade; Dor lombar crônica; Incapacidade 
Funcional.

ABSTRACT

Objective: Introduction: Chronic low back pain (DLC) is one of the causes of musculoskeletal disability 
and is characterized as the main chronic condition existing worldwide. Currently, several electrothermal 
and phototherapeutic resources have been investigated in order to promote the relief of pain symptoms 
in patients diagnosed with DLC. Recently, photobiomodulation (FBM) by low-level laser (LBI) and / or 
intense pulsed light (LED) has been shown to be a widely effective resource for treating the signs and 
symptoms of DLC, due to its photobiomodulatory effects. Objective: To evaluate the effects of FBM by LBI 
on pain and functional disability in patients with DLC. Methology: The present study is characterized as an 
integrative review. This review was carried out in accordance with the recommendations of the Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA). Studies published in the English language 
were considered eligible. The search terms used were: “photobiomodulation therapy” or “low level laser” 
or “photherapy” or “photobiomodulation” and “low back pain” or “level back pain” or “back pain”, which 
were searched in the databases electronic data from PubMed / MedLine and PEDro. Results: A total of 
312 studies were found based on the keywords used. After reading the titles, abstracts and establishing 
the eligibility criteria, only 7 studies remained. The authors cited in this integrative review showed that 
FBM by LBI and / or LED had satisfactory effects, which can satisfactorily favor the reduction of the painful 
condition and improve the functional capacity of patients diagnosed with DLC. Conclusion: From the data 
obtained by this study, it can be concluded that low-level laser therapy in the physiotherapy intervention 
used in patients with low back pain was significant in pain and functional disability when applied with a 
correct dosimetry. This treatment can be considered a therapeutic option in rehabilitation for low back pain 
or low back pain.
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INTRODUÇÃO

A dor lombar crônica (DLC) é uma das condições mais frequentes de dor crônica em todo o mundo, tornando-

se um grave problema de saúde pública¹. No Brasil, a lombalgia é uma das principais causas de incapacidade 

musculoesquelética, e um dos principais fatores que contribui para diminuição da incapacidade no trabalho². A DLC 

é a principal causa de incapacidade em todo o mundo, a qual é caracterizada por dor e desconforto localizado abaixo 

da margem costal e acima da linha glútea inferior, com ou sem dor referida, de forma prolongada ou de curta duração, 

variando com sua intensidade e duração, podendo apresentar uma recorrência dos casos clínicos entre 30% a 60%3-5.

A lombalgia pode atingir 65% de indivíduos durante um ano, e 84% em algum momento da sua vida, com a 

prevalência proximamente de 11,9% da população mundial6. No Brasil, o problema crônico de coluna também representa 

uma das doenças crônicas mais frequentes na população, sendo a prevalência em adultos de 18 anos ou mais de 

18,5% (IC95%: 17,8- 19,1), segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS). O conhecimento da doença é por 

faixas etárias de idades, da gravidade do problema, do impacto na qualidade de vida, para promoção e prevenção dos 

problemas relacionado a dor na coluna na população7. 

Os principais fatores etiopatogênicos da DLC são caraterizados por condições de origem como congênitas, 

degenerativas, inflamatórias, infecciosas, tumorais e mecânicos-posturais3. Alguns fatores podem contribuir para 

o surgimento da DLC, entre os quais, destacam-se: o estresse, alterações  psicossociais, inatividade física, flexão 

lombar contínua, com ou sem rotação, em pé ou sentado8. A lombalgia está ligada ao processo de irritação das raízes 

nervosas da região lombar desencadeado de um processo degenerativo das articulações provocando um aumento da 

curvatura da coluna e fraqueza abdominal9. A dor lombar apresenta um conjunto de causa como, por exemplo fatores 

laborais, obesidade, síndromes depressivas, hábitos posturais entre outros. Através dessas alterações ocorre impacto 

anatomofuncional afetando a qualidade de vida e capacidade física10. Hábitos posturais como longos períodos em uma 

posição inadequada, utilização de saltos altos, nível de atividade física ou sedentários demonstra alterações na curvatura 

lombar11-14.

Atualmente na prática clínica, muitos tratamentos vêm sendo estudados com intuito de tratar os sinais e 

sintomas oriundos da DLC, entre os quais, destaca-se os tratamentos farmacológicos baseados no uso de fármacos anti-

inflamatório analgésico15, antidepressivos16, fitoterápicos17. Em relação aos tratamentos não farmacológicos, destacam-

se os tratamentos fisioterapêuticos os quais consiste no emprego da cinesioterapia18, auriculoterapia19, hidroterapia20, 

crioterapia21, estimulação elétrica nervosa transcutânea22.

Recentemente, a fotobiomodulação (FBM) por laser de baixa intensidade (LBI) e/ou luz diodo emissor (LED) vem 

ganhando grande destaque para o tratamento de distúrbios osteomusculares, devido aos seus efeitos fotobiomoduladores 
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(anti-edematoso, anti-cicatricial e anti-inflamatório). O termo FBM corresponde ao emprego luz monocromáticas (laser e 

LEDs) para realizar a modulação de processos bioquímicos relacionados ao metabolismo celular23, 24, 25, 26. 

A FBM pode ser empregada dentro da janela terapêutica, podendo ser utilizada no espectro eletromagnético do 

vermelho (623,8 a 700 nm) e infravermelho (700 a 1064 nm). A FBM quando empregada com a dosimetria adequada 

(potência, energia, densidade de energia, densidade de potência e tempo) favorecem os estímulos fotobiomoduladores, 

os quais podem por penetrar os tecidos, exercendo modificações na síntese, liberação e modulação do processo 

inflamatório e no controle da analgesia23, 24, 25, 26.

Os efeitos da estimulação da FBM no tecido são alterações na permeabilidade da membrana, vasodilatação, 

redução do edema celular e bloqueio das fibras nervosas em resposta à liberação de opióides endógenos (endorfinas e 

encefalinas). Bem como a diminuição da liberação de histamina, acetilcolina e síntese bradicinesia. Dessa forma essa 

alteração tem como resposta à redução da dor, a produção de cicloxigenase 2 (COX-2), prostaglandinas e secreções 

de histamina, citocinas e cininas, como fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), fator de crescimento transformador-beta 

(TGF-β) e interleucinas IL-1β e IL-623.

O presente trabalho está inserido no contexto de estudar as percepções da ação da FBM como uma recurso 

terapêutico complementar no tratamento da DLC, uma vez que acredita-se que o método possa favorecer a redução da 

dor e melhorar a qualidade de vida, devido aos seus efeitos  analgésicos, anti-inflamatórios e reparador tecidual com 

modulação de atividade celular. Diante do apresentado, o presente estudo tem como objetivo realizar revisão integrativa 

acerca dos efeitos da FBM por LBI  e/ou LED em pacientes diagnosticados com dor lombar crônica (DLC)

MÉTODO

O presente estudo se caracteriza como uma revisão integrativa de literatura, a qual investigou os efeitos da 

FBM por LBI e/ou LED sobre a dor e capacidade funcional de pacientes diagnosticados com DLC. A presente revisão 

foi pesquisada artigos nas bases de dados eletrônicas da MedLine/PubMed, e PEDro entre os meses de agosto de 

2020 e outubro de 2020. Foram considerados apenas artigos elegíveis na língua inglesa. Os descritores de pesquisa 

utilizados foram: “Low back pain” OR “back pain” AND “photobiomodulation therapy” OR “low level laser therapy” OR 

“photobiomodulation” OR “phototherapy” AND “clinical trial” OR “controlled randomized trial” OR “trial”.

Os artigos encontrados foram submetidos a leitura dos resumos e confrontados de acordo com os critérios 

de inclusão e exclusão dessa revisão. Como critérios de inclusão, foram considerados os seguintes preceitos: (1) 

artigos publicados no idioma inglês sem restrição de período cronológico (2) estudos controlados e randomizados (3) 

publicações que enfatizavam os efeitos da FBM sobre a dor e capacidade funcional na DLC. Já como critério de exclusão 
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foram adotados os seguintes preceitos: (1) Estudos de caso, revisão de literatura, bibliográficas, revisão sistemática com 

metanálise, teses e dissertações e (2) artigos por repetição e (3) artigos não disponíveis para download nas bases de 

dados.

As autoras (A.R.S) e (I.A.C) selecionaram os estudos para inclusão baseados na leitura e análise crítica dos 

títulos e resumos. Os artigos foram classificados em pesquisas adequadas (quando os estudos estavam adequados aos 

critérios de elegibilidade) e inadequadas (os que não se enquadram nos objetivos propostos). Os dados dos estudos 

foram analisados e tabulados em uma tabela pré-estabelecida os quais compreendem os seguintes itens: autor/ano, 

revista publicada, objetivo, amostra, protocolo metodológico, instrumentos e resultados. 

RESULTADOS

Figura 1: Fluxograma de seleção e identificação dos estudos.
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O quadro I apresenta as informações dos estudos selecionados para esta revisão, abordando autor/ano, revista 

publicada, objetivo, amostra, protocolo metodológico e resultados.

Quadro 1: Estudos incluídos na revisão, organizados em ordem cronológica de publicação: autores/ano, objetivo, 

amostra, protocolo metodológico, instrumentos e resultados.
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DISCUSSÃO

Este estudo se propôs em realizar uma revisão integrativa baseada na leitura de artigos científicos internacionais 

acerca dos efeitos da FBM por LBI e/ou LED sobre a dor e incapacidade funcional em indivíduos com DLC. Segundo 

a Associação Internacional para Estudos da Dor (IASP), a dor pode ser definida como “uma experiência sensitiva e 

emocional desagradável associada a uma lesão tecidual real ou potencial, ou descrita nos termos de tal lesão”27. A DLC 

é uma condição altamente prevalente em todo o mundo e a principal causa de incapacidade em seus portadores, devido 

ainda os tratamentos não estarem bem estabelecidos pela literatura, optou-se em realizar o estudo envolvendo os efeitos 

da FBM por LBI28. 

O presente estudo selecionou as principais evidencias científicas que estudaram os efeitos da FBM por LBI e/ou 

LED, onde foi comprovado que o método quando aplicado de forma isolada ou associados à outros recursos terapêuticos 

farmacológicos ou convencionais podem apresentar resultados satisfatórios sobre a dor. Diante disso, Basford et al. 

(1999)29 investigaram os efeitos do FBM em indivíduos diagnosticado com DLC, em que os pacientes foram tratados 

com a seguinte dosimetria (P: 542 mW; λ: 1064 nm; T: 90 s). Ao fim do estudo os autores concluíram que a FBM quando 

empregados aos parâmetros citados, possibilitou a melhora do quadro doloroso no período de 4 semanas comparado 

com o grupo controle, tais resultados podem ser corroborados com estudo proposto por Kholoosy et al. (2020)30 os 
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quais compararam os benefícios da radiação eletromagnéticas do infravermelho próximo (λ808nm; P: 160 mW; modo: 

contínuo; T:30 s; dose: 4,5 J/cm²) aplicados sobre a musculatura para-vertebral, assim como, nos pontos acupuntura 

com dose (1,5 j/cm²; T: 10seg;) e, foi comprovado que a irradiação no espectro eletromagnético favoreceu resultados 

satisfatórios sobre a dor quando comparado 

Os resultados encontrados por Basford et al (1999)29 e Kholoosy et al (2020)30 podem ser confirmados por 

Pessoa et al. (2018)23 que confirmaram em seu estudo que a FBM tem a capacidade de reduzir a dor devido aos efeitos 

fotobiomoduladores que tendem a promover o  aumento da circulação periférica, promovendo a quebra no ciclo dor-

espasmo-dor, redução do edema e por fim aumento no limiar da dor, uma vez que este está relacionado com a diminuição 

da velocidade de condução nervosa, devido a liberação dos opioides endógenos neurotransmissores essenciais para a 

redução da dor. Já Cotler et al. (2015)31 reafirmam que dosimetrias adequadas (comprimento de onda, potência, energia, 

densidade de energia/potência e tempo) podem influenciar satisfatoriamente sobre a dor.

Vallone et al. (2014)32 avaliaram a eficácia da FBM por LBI (980 nm) na redução da dor. Foi observado que 

quando administrada a dosimetria (λ 980 nm:20 mW; 37,5 J/cm²; 1 min) houve redução da dor nos grupos tratados com 

laser + exercícios comparado ao grupo placebo (apenas exercícios), o que leva a concluir que associação da FBM aos 

exercícios terapêuticos pode favorecer satisfatoriamente a redução do quadro álgico dos pacientes. Esses resultados 

corroboram com os estudos propostos por Vanin et al. (2018)33 e Leal Junior et al. (2019)34, os quais comprovaram que 

a FBM associada aos exercícios terapêuticos pode potencializar os efeitos satisfatórios reduzindo a dor e melhorando 

o nível de incapacidade funcional. 

A DLC é um dos problemas de saúde pública mais comuns que proporciona elevados custos para o sistema 

único de saúde (SUS), uma vez que, dependendo do estágio pode se tornar uma importante causa de absenteísmo 

ao trabalho em todo o mundo, impactando negativamente sobre a saúde funcional dos seus portadores. Glazov et al. 

(2009)35 e Huang, et al. (2015)36 investigaram os efeitos do tratamento com a FBM com laser acupuntural no espectro 

eletromagnético do infravermelho (890 nm) padronizado com a respectiva dosimetria (P: 10 mW; λ: 830 nm; P: 0.2 J; 

DP:0.05 W/cm2 e T: 20 s) e foi observado que ao fim do estudo que a FBM quando comparada a grupos placebos 

favorece melhora significativa sobre a incapacidade funcional.

Os achados de Glazov et al. (2009)35 e Huang, et al. (2015)36 podem ser justificados pelos achados encontrados 

por Leal Junior et al. (2011)34 que comprovou que os comprimentos de onda dentro do espectro do  infravermelhos 

tendem a ser mais eficazes quando comparados com o espectro do vermelho, uma vez que é comprovado que a FBM 

(infravermelha) favorece um aumento considerável da microcirculação periférica, o que propicia a redução satisfatória do 

espasmo muscular auxiliando na redução da dor e melhorando a capacidade funcional. 

Ay, Doğan, Evcik, (2010)37 compararam os efeitos da FBM por LBI (λ:850nm; P: 100mv- contínuo; área 
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pontual 0,07cm²; energia 40 J/cm²) em pacientes com DLC. Os resultados deste estudo não demonstraram resultados 

satisfatórios da FBM quando comparado ao placebo, não corroborando com os estudos de Glazov et al. (2009)35 e 

Huang, et al. (2015)36. Acredita-se que tais resultados podem ter se apresentado não satisfatórios devido alguma falha 

na adequação do procedimento metodológico. Entretanto, Ay, Doğan, Evcik (2017)38 demonstrou em seu estudo que o 

uso dos diferentes tipos de aplicação do laser pode proporcionar ganhos de amplitude de movimentos e melhoria da 

incapacidade funcional dos pacientes.

As proposições enfatizadas por Hsieh et al. (2013)39 podem defender os achados propostos por Ay, Doğan, 

Evcik, (2010)37, Huang, et al. (2015)36 e Ay, Doğan, Evcik (2017)38 sobre os resultados obtidos na incapacidade funcional, 

pois acredita-se que os fatores psicológicos do paciente podem estar envolvidos na melhora do índice de incapacidade, 

uma vez que os sinais interpretativos da dor e a entrada nociceptiva para o córtex cerebral são complexos e à experiência 

subjetiva da dor pode fazer a diferença, sendo que o emprego da FBM por LBI e/ou LED podem favorecer na redução 

da sensibilidade cortical, especificamente, relacionadas ao processamento da dor, quais podem favorecer na redução da 

sensibilidade álgica, tornando o paciente mais ativo para realizar suas atividades ocupacionais prejudicadas. 

Os resultados obtidos por este estudo são baseados na leitura dos artigos publicados por Basford et al (1999)29, 

Glazov et al. (2009)35, Ay, Doğan, Evcik (2010)37, Hsieh et al. (2013)39, Vallone et al. (2014)32, Ay, Doğan, Evcik (2017)38 e 

Kholoosy et al (2020)30 tanto sobre a dor quanto a incapacidade funcional só foram satisfatórios devido a FBM também 

atuar sobre a liberação de óxido nítrico, com subsequentes alterações bioquímicas e fisiológicas sub-celulares e celulares, 

entretanto é de suma importância considerar que qualquer tratamento baseado na FBM seja por LBI e/ou LED para que 

aconteça os efeitos clínicos é necessário a padronização dos parâmetros dosimétricos, tais como: o comprimento de 

onda, a energia, a potência, a densidade de energia, o método de aplicação (modo de contato ou modo sem contato), o 

número total de sessões de tratamento, a frequência do tratamento e a duração de cada sessão de tratamento, visando 

os seus resultados satisfatórios. 

O FBM por LBI e/ou LED associado com outras modalidades terapêuticas como o uso de AINEs, exercícios e 

compressas quentes do qual foram citados acima demonstraram que seus efeitos são positivos quando estão associados 

a terapia a laser de baixa intensidade, ou seja, as modalidades terapêuticas aplicadas sozinhas não se sobressaem a 

terapia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados obtidos por este estudo de revisão integrativa permite concluir que a FBM por LBI e/ou 

LED’s pode favorecer resultados satisfatórios sobre o controle da dor em pacientes diagnosticados com DLC, quando 
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empregada com os parâmetros dosimétricos adequados (potência, comprimento de onda, energia e tempo).
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